
Junho de 2021

E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVII - Junho de 2.021 - nº 289

Texto aprovado na CCJ
em maio é extremamente
prejudicial aos policiais

civis, pois exclui a classe
como servidores

essenciais ao Estado e
pode representar um

golpe letal nos benefícios
conquistados pela

categoria, ao longo de
anos com muita luta.

Sinpol pede que policiais
civis cobrem deputados
federais para incluírem

emenda do deputado Leo
Moraes (Podemos/RO).

Saiba mais na página 03.
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O presidente da Cobrapol, André Gutierrez e o diretor da
entidade, Evandro dos Santos Baroto, estiveram reunidos com o
presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata e com o conselheiro

do Sindicato e diretor financeiro da Cobrapol, Júlio Cesar
Machado. Eles ficaram bem impressionados com a nova sede
social. Na reunião, Gutierrez falou sobre as diversas lutas

travadas pela entidade. Veja na página 06.
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 Diretoria do Sinpol reúne-se com deputados federais Ricardo Silva e
Baleia Rossi;

 DIG de São Carlos esclarece homicídio de jovem que teve pênis
decepado;

 Polícia Civil prende quatro durante operação em Pontal;
 Ação conjunta entre DIG de Bebedouro e Ribeirão resulta na prisão

de ladrão;
 DIG Araraquara prende, na Capital, suspeitos de assalto a banco;

 DISE de Franca realiza várias ações;
 DISE/DEIC Ribeirão apreende drogas e recupera objetos roubados.
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Especializada de Ribeirão
Preto conseguiu identificar

quadrilha que contraia
empréstimos consignados
em nome de aposentados.

Eles contavam até com
plafons para falsificação

de assinatura. Leia na
página 10.Fo
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio São Fran-
cisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração
escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida,
confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe
para a última hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890
/ 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados, o

Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e garanta
o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando
e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito ao

associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário
do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada
ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias
por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu

um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente
do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área
jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela
dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos

associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas
e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de
Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Por conta da Pandemia e das determinações sanitárias, enquanto Ribeirão Preto estiver na Fase de

Transição do Plano São Paulo e for permitido pela Prefeitura, a Chácara do Sinpol estará funcionando.
Se a cidade regredir para a Fase Vermelha, então a Chácara permanecerá fechada. Nas demais fases,
sendo facultada sua abertura, ficará aberta para o associado. É bom destacar que todas as medidas de
prevenção ao novo coronavírus sempre serão tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomera-
ção. O número de associados no local será reduzido enquanto durar a Pandemia. O ideal é que o
associado se programe com antecedência e verifique a disponibilidade. Mais informações pela Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Goiás, 1697 - Campos Elíseos
CEP: 14085-460 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Diretoria:
Presidente: Eumauri Lúcio da Mata;

Vice-Presidência: Célio Antonio Santiago, Darci
Gonzales, Adilson Massei, Dorlei Morales, Cláudio

Expedito Martins e Odacir Cesário da Silva;
Secretários: Fátima Aparecida Silva e Daniella Ribeiro

de Andrade Rosas; Diretores Financeiros: Carlos
Henrique Pischiotini e Cristina Moroti Felix;

Patrimônio: Arnaldo Vaz Ferreira; Conselho Fiscal:
Júlio Cesar Machado, Prisclla Yoshi S. Hashimoto e
Diva Rodrigues dos Santos; Delegados Sindicais:

Antonio Carlos Schivo e Renata Alessandra dos Anjos.
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Como é do conhecimento de todos,

está ocorrendo um verdadeiro massacre
aos servidores públicos em geral, e obvi-
amente estamos sendo severamente atin-
gidos.

Aproveitando este espaço democráti-
co,  na  qual idade de  pres idente  do
SINPOL, manifesto-me sobre assuntos
muito importantes para nossa polícia ci-
vil.

O início se deu na reforma da previ-
dência, onde o governo federal colocou
no texto da reforma, dispositivo que per-
mitiu aumentar os valores de referência
para  t r ibutação das  contr ibuições
previdenciárias.

E isso se deu, quando exigiu-se nas
três esferas de governo, obrigatoriedade
em manter o equilíbrio financeiro e atuarial
das contas previdenciárias.

Aproveitando-se da legislação federal,
o governo de São Paulo, fez constar no
texto da sua reforma, a expansão da base
de t r ibutação das  contr ibuições
previdenciárias.  Assim, a isenção que era
de cinco salários mínimos, regrediu para
apenas um salário mínimo.

E atingiu em cheio aos aposentados,
que viram suas contribuições aumentarem
significativamente.

Isto significa que os estados e municí-
pios devem evitar a qualquer custo, au-
mento nas despesas da previdência, e ain-
da, a legislação federal permitiu que fos-
sem feitas alterações nas receitas.

O SINPOL, inconformado com as alte-
rações, impetrou mandado de segurança
visando impedir o desconto e consegui-
mos liminar. Todavia, houve recurso ao
STF e a liminar foi caçada, e todas as ações
sobre a matéria estão suspensas até final
julgamento, ou seja, vai demorar muito
tempo.

E devo esclarecer ainda, que o gover-
no de São Paulo, conseguiu vitória na jus-
tiça, sem ao menos comprovar o déficit fi-
nanceiro e atuarial de nossa previdência.

Nas reuniões, tratamos do PDL - 22/
20, do qual temos visto muitas manifesta-
ções. Todavia, não podemos nos esque-
cer que esse PDL é destinado a sustar os
efeitos do decreto 65021, que regulamen-
tou a lei 1012/2007.

Por isso, senhoras e senhores, temos
tomado todo tipo de atitudes para preser-
var nossos direitos, inclusive, já partici-
pamos de três reuniões em São Paulo, com
outras entidades, elaborando estratégias
para combatermos o governo.

Assim, nos deparamos com fatos

legislativos, pois não se trata apenas do
decreto regulamentador, mas também da
lei 1012/2007.

Portanto,  senhoras e  senhores,  o
SINPOL está analisando o contexto geral,
e não apenas o PDL 22/20, o qual está tra-
mitando na assembleia legislativa.

E, no artigo 9o. da mesma lei, em seu
parágrafo segundo, está a regressão da
incidência da contribuição, que baixou
para um salário mínimo.

Assim, embora com ressalvas jurídicas,
temos apoiado o referido PDL, pois ele
pode surtir efeitos mais políticos que jurí-
dicos (faltou obviamente, apresentação
dos cálculos atuariais).

No artigo 8o. da Lei 1012/07, consta o
aumento das alíquotas de contribuição,
quais sejam, 11%, 14% e 16%. Estas
alíquotas refletem o que foi estabelecido
pela reforma da previdência paulista, LC-
1354/20.

Por isso, manifestações são bem vin-
das, mas cabe ao SINPOL esclarecer os
fatos com mais abrangência.

Dito isto, é necessário que saibamos
como combater legislação que venha a pre-
judicar a polícia civil. Isto se faz em
Brasília, pois lá são estabelecidas as re-
gras gerais. Os estados apenas legislam

complementarmente.
Todos os estados estão trabalhando

muito nesse sentido, mas em São Paulo,
está ainda muito tímido e precário. O as-
sunto é muito sério.

E como já postado nesse grupo, em
Brasília está para ser analisada a PEC 32/
20, que é o maior golpe que estão prepa-
rando para atingir os servidores públicos.
Daí, insistirmos em contactarmos os de-
putados federais por São Paulo, para que
apoiem nossa emenda, a qual visa preser-
var os direitos das polícias civis.

Precisamos, todos nós, agirmos de fato
e de direito, porque ficar apenas fazendo
publicações no WhatsApp, não resolve
nada. É pura distração. Sejamos proativos,
façamos as comunicações devidas, e se
necessário, vamos a Brasília ou a São Pau-
lo, lutar efetivamente.

Por fim, quero colocar-me ao inteiro
dispor de todos vocês, pois pedindo-lhes
que entrem em contato em nosso e-mail,
pois estamos preparados para fornecer-
lhes estrutura para trabalharmos pelo PDL
22/20, e também, para nossa emenda na
PEC 32/20.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Polici-

ais Civis da Região de Ribeirão Preto)
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Sindicato espera que policiais civis participem da mobilização para cobrar posicionamento de deputados e senadores contra a PEC 32

Com a tramitação da PEC (Proposta de Emenda
à Constituição) 32/2020 em Brasília, o Sinpol ini-
ciou uma intensa campanha de esclarecimento sobre
os malefícios que a reforma administrativa proposta
pelo governo federal pode trazer aos policiais civis.
Segundo o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da
Mata, a reforma, mais uma vez, contempla juízes,
promotores e militares. “Estas carreiras serão
mantidas no texto constitucional como carreiras tí-
picas de Estado. Assim, serão mantidas todas as
suas prerrogativas. No caso dos militares, ainda po-
derão acumular funções, como a de médico ou ma-
gistério”, explica Eumauri.

De acordo com o Sinpol, as Polícias Civis fica-
ram de fora do texto que as define como carreiras
típicas de Estado. De imediato, por enquanto, de
acordo com o texto, a contratação de novos policiais
será sem estabilidade e sem as prerrogativas que se-
rão atribuídas às carreiras de estado. Assim, os poli-
ciais civis passam a ser enquadrados como servido-
res comuns e os novos policiais poderão ser demiti-
dos com facilidade.

Para piorar a situação, no dia 25 de maio, a CCJ
(Comissão de Constituição e Justiça da Câmara apro-
vou - com 39 votos a favor e 26 contra - a
admissibilidade da PEC 32/2020. Apesar das su-
pressões apresentadas ao parecer original pelo relator
Darci de Matos (PSD-SC), como previsão de novos
princípios como o da subsidiariedade entre outros, a
proposta aprovada, na opinião da Cobrapol (Confe-
deração Brasileira de Trabalhadores Policiais Civis),
representa uma ameaça à sociedade brasileira por
estimular a precarização dos serviços públicos e a
desvalorização de seus servidores.

“O fato é que a PEC 32 restringe como nunca a
estabilidade no serviço público, dificulta a renova-
ção dos quadros funcionais, criando cinco novos ti-
pos de vínculos com o Estado, além de jogar para lei
ordinária critérios para a demissão dos servidores
por “desempenho insuficiente” e a definição de re-
gras para a demissão dos servidores em cargos que
não são típicos de Estado. Os servidores atuais,
embora preservem a estabilidade, estarão sujeitos
também aos critérios a serem definidos posterior-
mente por legislação infraconstitucional, o que não
lhes asseguram qualquer segurança jurídica, muito

pelo contrário”, cita a Cobrapol em seu site.
Insegurança pública

Por conta da proposta considerada extremamen-
te prejudicial para os policiais civis, o texto demons-
tra que o objetivo é limitar os servidores públicos
em geral, incluindo os policiais civis. Segundo o con-
selheiro do Sinpol e tesoureiro da Cobrapol, Júlio
César Machado, no texto abre-se a possibilidade de
contratação de policiais civis por contrato por tem-
po determinado, podendo ser prorrogada, mas tam-
bém extinguida. “Assim, que segurança terão os no-
vos policiais em investigar os mais variados delitos,
se temerão sempre que se incomodarem alguém, po-
dem ser demitidos sumariamente?”, questiona Júlio
César.

Para Eumauri, essa situação pode causar insegu-
rança no setor de segurança pública, sobretudo por-
que, mais uma vez, os policiais civis são preteridos
e os militares prestigiados. “Não concordamos em
hipótese alguma com a classificação de Polícia de
segunda classe que tentam nos impingir. Respeita-
mos a PM e a classe militar. Mas, da mesma forma,
exigimos ser respeitados como policiais que somos”,
dispara Eumauri.

Consequências
O Sinpol adverte seus filiados que pelo menos

cinco graves consequências evidentes caso não haja
mobilização para mudar a situação.

1) O principal problema será a rotatividade dos
policiais, muitos sendo contratados por tempo de-
terminado e, findo o contrato, serão demitidos. Esta
rotatividade, causará graves problemas ao equilíbrio
atuarial do regime previdenciário dos servidores, re-
duzindo as contribuições na “base da pirâmide”, as-
sim, os aposentados correm sério risco de verem
suas contribuições para a previdência, mais uma vez,
majoradas;

2) Serão editadas leis complementares que irão
reger novos tratamentos aos servidores, por exem-
plo, leis que alterem as condições de trabalho, onde
será verificada a insalubridade e periculosidade;

3) As carreiras típicas de Estado deverão ter
privilégios em relação às demais, inclusive sendo
contempladas com índices de reajuste mais atraen-
tes e diferenciados;

4) Na opinião do Sinpol não apenas os novos

policiais civis serão afetados, mas todos, pois o go-
verno certamente dará reajustes menores para os que
não são considerados carreiras típicas de Estado, o
que os descaracteriza como servidores essenciais,
imprescindíveis ao funcionamento da máquina esta-
tal;

5) Perder a essencialidade como carreira típica
de Estado abre a possibilidade de os governos esta-
duais alterarem as leis previdenciárias, retirando as
pouquíssimas prerrogativas mantidas, como apo-
sentadoria com integralidade e paridade.

Na PEC 32/2020 também está inclusa a retirada
de quinquênios, sexta-parte e licença prêmio, acaban-
do com as progressões funcionais. Para mudar isso,
em todo o País está havendo grande mobilização de
policiais civis para tentar manter, pelo menos, algu-
mas das prerrogativas que a categoria tem direito.

O Sinpol tem pedido aos policiais civis que en-
viem e-mails ou mensagens via WhatsApp para de-
putados federais, cobrando-lhes para votarem con-
tra a PEC 32/2020 e solicitar apoio à emenda pro-
posta pelo deputado Leo Moraes. Mais informa-
ções também podem ser obtidas no site https://
naoapec32.com.br/.

“É muito importante que todos comecem a co-
brar apoio dos parlamentares federais, dos partidos
políticos e das lideranças partidárias na Câmara.
Basta lembrar que, na Reforma da Previdência, que
se iniciou em Brasília, teve um trágico desfecho em
São Paulo. Não à Reforma Administrativa. Não à
retirada dos direitos dos policiais civis. Não ao des-
monte da Polícia Civil. Espero que todos participem
e mostremos nossa força. No mais, seguimos lutan-
do pelos canais possíveis”, conclui Eumauri.

Eumauri: “É fundamental a participação de todos os policiais civis nesta luta,
pressionando os deputados federais a votarem favorável à Emenda”
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Diretores do Sinpol estiveram reunidos

com o deputado federal Baleia Rossi, presi-
dente nacional do PMDB e eleito a partir de
Ribeirão Preto, cidade onde reside. O objetivo
do encontro, que foi realizado no dia 04 de
junho, foi pedir apoio do deputado e da ban-
cada de seu partido, para que a Emenda do
deputado federal Léo Moraes (Podemos-RO)
seja aceita na PEC (Projeto de Emenda à Cons-
tituição) 32/2020.

Estiveram presentes o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata; o segundo
vice-presidente Darci Gonzales; a diretora-Se-
cretária Fátima Aparecida Silva e o diretor-
Conselheiro Júlio César Machado. Eles leva-
ram ao deputado Baleia Rossi a preocupação
não somente do Sinpol, mas de todos os poli-
ciais civis, de serem prejudicados caso a Emen-
da não seja incorporada à PEC 32/2020.

Durante o encontro, Eumauri expôs a Ba-
leia o estado de apreensão em que se encon-
tram os policiais civis. “Essa reforma adminis-
trativa vai nos prejudicar por demais se nos
desconsiderarem carreiras típicas do Estado,
fundamentais para seu funcionamento. Sere-
mos, no papel, uma Polícia de segunda classe.
Seria oficializar o que esse governador João
Dória já faz com nossa Instituição”, disparou
Eumauri.

Baleia foi direto e objetivo. “Não vejo como
dar tratamento diferenciado para as Polícias”.
Ele se comprometeu assinar à emenda do de-
putado Léo Moraes. Ao final do encontro, a
diretoria do Sinpol disponibilizou o inteiro teor
da emenda à assessoria do deputado. Eumauri
pediu a Baleia que também converse com os
deputados do PMDB para que possam incluir
a emenda no projeto. O Sinpol segue acompa-
nhando a tramitação e pretende se reunir com
outros deputados para alinhavar alianças.

Ricardo Silva
Em 26 de maio, o presidente Eumauri e o

conselheiro Júlio César se reuniram com o
deputado federal Ricardo Silva (PSB-SP). Fi-

lho do deputado estadual Rafael Silva (PSB-
SP), Ricardo está em seu primeiro mandato
como deputado federal. Foi suplente e assu-
miu efetivamente em abril de 2020.

Eumauri e Júlio tiveram um encontro casu-
al com Ricardo Silva. Eles foram até o escritó-
rio de Rafael Silva deixar um convite para que
o deputado federal fosse conhecer a nova sede
social do Sinpol e iniciar conversas onde o
sindicato iria pedir apoio para aprovar a emen-
da à PEC 32/20.

Ao chegarem ao local, todavia, Ricardo
estava lá e recebeu Eumauri e Júlio pessoal-
mente. Iniciaram então a conversa, onde for-
mularam o convite e aproveitaram para falar
sobre a Reforma Administrativa.

Ricardo garantiu a Eumauri que, de forma
alguma, votaria contra a Polícia Civil, uma vez
que ele próprio é servidor público. Ele é pro-
curador de Justiça do TJ-SP (Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo).

“Jamais votaria contra uma categoria de
servidores públicos. Sou a favor da aprova-
ção da emenda à PEC 32/20. Vou trabalhar por
isso”, garantiu Ricardo Silva.

Durante o encontro, ele também aprovei-
tou para pedir apoio ao Sinpol para sua cam-
panha em busca da reeleição como Deputado
Federal e se comprometeu em tratar com mais
abrangência a questão da Emenda do deputa-
do Léo Moraes. Ele deve visitar a nova sede
do Sinpol em junho ou julho para tratar do
assunto. Mas já firmou compromisso com
Eumauri.

“O encontro foi bastante produtivo. Tan-
to com o deputado Baleia Rossi, quanto com
o deputado Ricardo Silva. Estamos certos de
que, com os nossos filiados enviando e-mails
ou mensagens aos deputados federais por São
Paulo, teremos como buscar com mais segu-
rança que a Emenda seja aprovada e uma in-
justiça deixe de ser praticada contra os polici-
ais civis. Nossa luta continua”, concluiu
Eumauri.

Acima, Eumauri e o deputado federal Ricardo Silva, em encontro ocorrido no final de
maio; abaixo, a partir da esquerda, Júlio, Darcy, Baleia Rossi, Eumauri e Fátima, em

reunião realizada no dia 04 de junho

Fotos: Sinpol
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Deputado apresentou projeto de Emenda à PEC 32/2020 que pode garantir aos policiais civis permanecerem como servidores essenciais para o Estado

Diante da aprovação na CCJ do texto da PEC
(Projeto de Emenda à Constituição) 32/2020, que
pode significar não somente um retrocesso, mas até
mesmo um desmonte do serviço público e dos direi-
tos de seus servidores, o Sinpol concentra suas ações
para que a Emenda à PEC, proposta pelo deputado
Léo Moraes, do Podemos/RO.

Segundo o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio
da Mata, é de fundamental importância que os polici-
ais civis, sindicalizados ou não, mandem e-mails ou
mensagens via WhatsApp para os deputados fede-
rais, sobretudo de São Paulo, pedindo para incluírem
a emenda de Léo Moraes ao texto da PEC 32.

“O deputado apresentou uma emenda que pode
nos poupar de um golpe mortal. Os policiais civis,
de acordo com o texto da PEC 32, deixarão de ser
considerados de carreiras típicas de Estado e perde-
rão uma série de benefícios, além de acarretar, no
futuro, um aumento nos descontos previdenciários
dos salários, como já vem sendo feito com os apo-
sentados, aumentando ainda mais o roubo que o go-
verno Dória promove por conta, supostamente, de
um déficit autorial, que da forma como a PEC 32
trata os policiais civis, passaria então a ocorrer. Por
isso é fundamental que todos os policiais civis co-
brem de deputados apoio a esta medida, que pode
nos manter como carreiras típicas de Estado”, expli-
ca Eumauri.

No texto que propõe a emenda, o deputado jus-
tifica que os policiais civis, que atuam com dedica-
ção exclusiva no serviço público, são essenciais para
que o Estado funcione. Veja, a seguir, a justificativa
de Leo Moraes.

JUSTIFICAÇÃO
“A presente emenda visa reconhecer as funções

típicas de estado exercidas pelos policiais e pelos
demais agentes de segurança pública, que atuam
com dedicação exclusiva no serviço público, além
de serem servidores essenciais para que o Estado
funcione. Oportuno e imprescindível se faz instituir
a uniformização das instituições policiais brasilei-
ras, vislumbrando organizar essa categoria dife-
renciada pelas suas peculiaridades funcionais.

 Os policiais atuam em todas as frentes, exer-
cem atividades de natureza essencial e exclusiva ao
Estado Democrático de Direito, vislumbrando o
cumprimento da lei, direcionando a sociedade para
o alcance da justiça e da paz social.

 A proteção social previdenciária dos profissio-

nais da segurança pública já foi reconhecida pelo
STF, em sucessivas oportunidades, pela recepção
de lei complementar (LC 51/85), dispondo sobre
aposentadoria diferenciada considerando os riscos
inerentes à atividade policial. Entendeu a Suprema
Corte que não há como tratar, juridicamente, os
profissionais da segurança pública sem analisar as
peculiaridades da função, pois se trata de profissio-
nais com obrigações complementares perante os
demais servidores.

Assim sendo, se faz necessário que algumas par-
ticularidades e necessidades sejam observadas.

 Dessa forma, entendemos que a presente emen-
da, com as devidas alterações propostas ao texto
original, poderá corrigir essas distorções, garan-
tindo segurança jurídica e reconhecimento dos ser-
viços prestados ao país pela segurança pública.

 Sala das Sessões,
Deputado LÉO MORAES (Podemos/RO)”
Desta forma, Eumauri pede que todos partici-

pem. “Se perdermos essa possibilidade e a PEC 32
acabar sendo aprovada com o texto extremamente
punitivo aos policiais civis, restará pouca esperança
de mudança de situação. Nossa briga, basicamente,
se limitará ao STF e poderá durar muitos anos. Va-
mos nos mobilizar, é de fundamental importância
mostrarmos que temos voz”, concluiu o presidente
do Sinpol.
Abaixo, publicamos as duas primeiras páginas

da Emenda. As demais estão na página 19.
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PPPPPRESIDENTERESIDENTERESIDENTERESIDENTERESIDENTE     DADADADADA C C C C COBRAPOLOBRAPOLOBRAPOLOBRAPOLOBRAPOL     VISITVISITVISITVISITVISITAAAAA S S S S SINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL
O presidente da Cobrapol (Confederação

Brasileira de Trabalhadores Policiais Civis),
André Gutierrez, visitou a nova sede social
do Sinpol. Ele veio acompanhado do diretor
de Assuntos Ministeriais da entidade, Evandro
dos Santos Baroto no dia 28 de maio e reuni-
ram-se com o presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata e com o conselheiro do Sinpol
e diretor financeiro da Cobrapol, Júlio Cesar
Machado.

Gutierrez elogiou as novas instalações do
Sinpol e a forma como o sindicato vem admi-
nistrando o patrimônio dos policiais civis sin-
dicalizados. Ele também esclareceu durante a
reunião, vários assuntos relacionados à atua-
ção da Cobrapol em luta dos direitos dos po-
liciais civis.

“Primeiramente com relação ao CPP (Códi-
go de Processo Penal), estamos discutindo
ele no Gabinete Integrado de Segurança Pú-
blica e todas as entidades estão lá. Também o
deputado João Campos. As negociações têm
muito ainda para rolar. Acho que isso não se
desenrola tão facilmente e vai levar um certo
tempo.

Com relação a Lei Orgânica da Polícia Ci-
vil, essa Lei está sob o domínio de Cobrapol e
Adepol do Brasil. Estamos em negociação com
o Ministério da Justiça e quando nós fechar-
mos 100% texto de consenso entre essas duas

entidades o Ministério da Justiça vai apresen-
tar no Congresso e dar sequência à Lei Orgâ-
nica Nacional da Polícia Civil.

Lembramos também que trabalhamos pela
vacinação de todos os policiais do Brasil, di-
retamente tanto no Ministério da Saúde, quan-
to no Ministério da Justiça e todos sabem do
resultado que já foi divulgado através da Por-
taria Normativa e nos incluindo nos grupos
de prioridade.

Também agora essa PEC 32. Estamos vol-
tando agora de Curitiba, aproveitamos e pas-
samos aqui em Ribeirão Preto e essa está mui-
to discutida. Vai se alongar no tempo, de qual-
quer forma a gente não pode diminuir a pres-
são. Peço a todos vocês que mantenham con-
tato com os deputados e senadores para pres-
sionar, pedindo que a carreira de policiais ci-
vis seja considerada carreira típica de Esta-
do”, concluiu Gutierrez.

Segundo Eumauri. a visita foi de grande
importância, sobretudo pelo momento vivido
pelos policiais civis, travando uma enorme ba-
talha contra os malefícios que a PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) 32/20 pode tra-
zer à categoria. “A Cobrapol tem feito um gran-
de trabalho e nós, do Sinpol, seguimos por
aqui orientando nosso sindicalizado para que
cobre deputados para aprovarem a emenda
do deputado Leo Moraes”, concluiu Eumauri.

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     COBRACOBRACOBRACOBRACOBRA     RESPEITORESPEITORESPEITORESPEITORESPEITO     AAAAA     CARCEREIROSCARCEREIROSCARCEREIROSCARCEREIROSCARCEREIROS
O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da

Mata, após receber algumas denúncias de tra-
tamento desrespeitoso aos ex-integrantes da
carreira de Carcereiro, decidiu encaminhar um
ofício especial ao delegado Seccional de Ri-
beirão Preto, dr. Marcus Camargo de Lacerda.

Segundo Eumauri, com a extinção da car-
reira de Carcereiro, oficialmente efetivada em
2019, através da LC (Lei Complementar) 1339,
de 03 de março de 2019, os carcereiros foram
transformados em agentes policiais. Contu-

do, alguns colegas passaram a ser tratados de
forma pejorativa. “Recebemos notificações de
que havia um certo desdém, em desacordo
com a Lei Orgânica da Polícia Civil, o que é
inaceitável”, explicou Eumauri.

Desta forma, ele optou por encaminhar o
ofício ao Seccional. O objetivo é que o mesmo
seja cientificado às demais unidades policiais
no âmbito da Seccional de Ribeirão Preto, para
que haja um tratamento respeitoso e unifor-
me.

Ao lado, reprodução
do ofício

encaminhado pelo
Sinpol ao

Delegado Seccional
de Ribeirão Preto

Na foto, a partir da esquerda: Baroto, diretor Jurídico da Cobrapol; Gutierrez,
presidente da Cobrapol; Eumauri, presidente do Sinpol; Antônio, da Federação da

Saúde e Júlio César, conselheiro do Sinpol e tesoureiro da Cobrapol.

Foto: Sinpol
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Policiais civis prenderam, no dia 05 de maio,
um homem responsável por furtos nas cidades de
Bebedouro e Jaboticabal, na região do DEINTER-
3 (Departamento de Polícia Judiciária do Interior),
com sede em Ribeirão Preto, e recuperou mais de
40 produtos cosméticos, joias, relógios e uma tele-
visão.

A ação foi desencadeada em conjunto pela 1ª
DIG/DEIC (Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especializada de Investigações Criminais)
do Deinter-3 e a DIG (Delegacia de Investigações
Gerais) de Bebedouro.

O suspeito foi localizado na cidade de Ribeirão

Graças a ação contando com a participação de policiais civis de especializadas do Deinter-3 foi possível recuperar mais de 40 produtos
cosméticos que estavam com o acusado dos furtos

Preto após os agentes identificarem o automóvel
usado nas ações criminosas. Em buscas pelo bair-
ro Esplanada da Estação surpreenderam o homem,
que confessou os delitos e informou os locais onde
os produtos subtraídos estavam guardados.

Ao todo foram recuperadas 43 unidades de
cremes corporais e cosméticos diversos, dezenas
de pares de brincos, quatorze colares e anéis, sete
relógios e uma televisão.

O suspeito foi conduzido à 1ªDIG do Deinter 3
e indiciado pelos crimes de localização/apreensão
de objeto e veículo.

Por: SSP/SP, com adaptações

Mater ia l
apreendido
junto com
suspeito

capturado por
policiais civis
de Bebedouro

e Ribeirão
Preto em ação

conjunta Foto: Divulgação Polícia Civil

EEEEESPECIALIZADASSPECIALIZADASSPECIALIZADASSPECIALIZADASSPECIALIZADAS     DEDEDEDEDE C C C C CASAASAASAASAASA B B B B BRANCARANCARANCARANCARANCA     REALIZAMREALIZAMREALIZAMREALIZAMREALIZAM “O “O “O “O “OPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO R R R R REDENÇÃOEDENÇÃOEDENÇÃOEDENÇÃOEDENÇÃO”””””

No dia 14 de maio, policiais civis das Delega-
cias de Polícia de Investigação Sobre Entorpe-
centes e de Investigações Gerais da Seccional
de Casa Branca (Deinter-9), realizaram a "Opera-
ção Redenção", visando apurar crimes de tráfi-
co de drogas e associação ao tráfico de drogas,
ocorridos no município de São José do Rio Par-
do. As investigações tiveram início no ano pas-
sado.

Durante a operação policial que começou às
06h00, foram cumpridos 27 mandados de busca

Ação realizada na cidade de São José do Rio Pardo, na área da
Seccional de Casa Branca, reuniu policiais civis de especializadas

da região do Deinter-9

Equipes reunidas para a Operação Redenção em São José do Rio Pardo

e apreensão, sendo duas pessoas presas em fla-
grante delito por crime de tráfico de drogas; dois
adolescentes apreendidos por ato infracional
análogo ao crime de tráfico de drogas que foram
encaminhados a Fundação Casa na cidade de
Campinas; um capturado por mandado de pri-
são; e uma pessoa presa por posse de drogas.

Os presos autuados por tráfico de drogas e
o capturado foram encaminhados à Cadeia Pú-
blica de Casa Branca.

A Operação contou com a participação do

Helicóptero Pelicano da Policia Civil e com o
apoio operacional do Deinter-9 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com sede em
Piracicaba, por intermédio das Seccionais de

Americana, São João da Boa Vista e Limeira.
Ao todo participaram 75 policiais civis em-

penhados em 25 viaturas.
Por: Polícia Civil, com adaptações
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DIG DIG DIG DIG DIG ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO
Jovem que teve corpo encontrado com mutilações no Jardim Zavaglia, teria sido assassinado após desentendimento enquanto consumia

drogas com outras pessoas

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos conseguiu elucidar mais um caso
que chegou a intrigar a população da cidade. E,
como de costume, com rapidez e eficiência.

Na manhã de 01 de maio, o corpo de Thales
Santana dos Santos, de 25 anos, foi encontrado
em uma mata localizada no Jardim Zavaglia, peri-
feria da cidade. Ele apresentava um corte pro-
fundo na região do pescoço e seu pênis foi en-
contrado decepado, ao lado do corpo.

De imediato, várias hipóteses foram levan-
tadas. Uma das quais era um ritual de magia ne-
gra, já que o jovem estava sem os globos ocula-
res - posteriormente verificados pela perícia que
foram possivelmente arrancados por animais
encontrados na região onde o corpo foi deixa-
do.

Também havia a hipótese de se tratar de um
crime sexual, por conta de o órgão da vítima ha-
ver sido decepado. Mas a DIG conseguiu
elucidar o caso em pouco tempo.

Assim que a especializada foi acionada, as
investigações começaram e, em pouco tempo, a
DIG conseguiu reunir algumas provas contra o
menor de idade, J.H.G., que teria sido visto com a
vítima pouco antes de sua morte.

O jovem foi apreendido e levado até a dele-
gacia, onde foi interrogado. Aos policiais civis,
ele confessou que viu o crime, que teria ocorri-
do depois de uma discussão entre Thales e o
acusado do homicídio, J.H.G., de 28 anos. Se-
gundo o delegado titular, dr. Gilberto de Aquino,
em entrevista à imprensa, os envolvidos estari-
am consumindo drogas com a vítima quando a
discussão por conta de preferências sexuais
começou.

O adolescente disse à equipe da especializa-
da que, após terem fumado quatro pedras de
crack, começaram a conversar sobre a preferên-
cia sexual de cada um. O jovem disse que Thales
teria insinuado que J. manteria relações homos-

sexuais e isso o teria deixado irritado.
Ainda segundo a testemunha, Thales teria

se levantado, abaixado a bermuda e exibido seu
órgão sexual em frente ao rosto de J., que ficou
extremamente irritado. Os dois, de acordo com a
testemunha, teriam iniciado uma luta corporal e,
em dado momento J., que estava armado com
uma faca, desferiu um golpe violento na região
do pescoço. Com a vítima caída, ele teria dado
outras facadas.

Com o rapaz já aparentando estar morto, te-
ria decepado o órgão sexual da vítima. Em segui-
da, teria arrastado o corpo até a mata e o aban-
donado. Ainda teria ameaçado o adolescente,

dizendo que se ele comentasse com alguém o
que tinha acontecido, iria matá-lo também.

Juntos, foram até um bar que estava fecha-
do e lavaram as mãos do lado de fora do estabe-
lecimento. Depois cada um seguiu um caminho
diferente.

Após reunir provas robustas, a equipe da
DIG de São Carlos passou a considerar J. o prin-
cipal responsável pelo homicídio e requisitou
mandado de prisão temporária, que acabou sen-
do decretado pela Justiça. Após ser preso, o
rapaz admitiu praticamente toda a história con-
tada pelo adolescente. Porém garantiu que o
adolescente também teria participado da execu-

ção de Thales, inclusive desferindo várias pau-
ladas contra o corpo da vítima.

O adolescente negou que isso tivesse ocor-
rido e garantiu que apenas testemunhou tudo.
Inclusive disse que teria chegado a questionar
o porquê de tanta agressão. De acordo com os
policiais, o jovem disse que o autor teria se es-
quivado dizendo “quem mandou ele fazer essa
graça comigo?”.

Como ainda existem algumas contradições
nos depoimentos do acusado e do adolescente,
o caso prossegue. Segundo o dr. Aquino, as
investigações continuam até que tudo seja de-
vidamente esclarecido.

Equipe da DIG de São Carlos, em foto de arquivo: mais um homicídio rapidamente esclarecido pela especializada
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A Polícia Civil prendeu, no dia 06 de maio,
quatro pessoas que foram surpreendidas ar-
mazenando mais de 360 porções de crack, co-
caína e maconha. Os flagrantes aconteceram
em três endereços distintos durante operação
em Pontal.

A ação foi deflagrada por agentes da dele-
gacia do município que, após minucioso tra-
balho de apuração para combater o tráfico de
drogas, conseguiram identificar três imóveis
que eram utilizados para o preparo e
armazenamento das substâncias.

Foram expedidos mandados de busca e
apreensão e os policiais foram até os endere-
ços alvos, com apoio de equipes das delega-
cias de investigações Gerais (DIG) e Sobre
Entorpecentes (DISE) e do Grupo de Opera-
ções Especiais (GOE) de Sertãozinho.

Todos os imóveis vistoriados ficam locali-
zados no bairro Vila São Pedro, sendo que no
primeiro foram apreendidas 33 trouxinhas. Já
segundo, foram localizadas 25 porções de

Mais de 360 porções de drogas foram apreendidas durante as atividades realizadas por policiais civis que contaram com apoio de
especializadas de Sertãozinho

crack, 68 pinos de cocaína, além
de três tijolos e 95 papelotes de
maconha.

Em cada uma das duas residên-
cias, foi encontrado um casal. Na
terceira casa não havia nenhuma
pessoa, contudo, foram recolhidos
71 eppendorfs de cocaína e 71 de
maconha. Durante buscas nos três
locais também foram recolhidos
quatro celulares, um pen drive, uma
máquina de cartão e diversas em-
balagens para drogas.

Todos os materiais foram en-
caminhados ao Instituto de
Criminalística (IC) análise pericial.
Os quatro suspeitos envolvidos
foram presos em flagrante e
indiciados por tráfico. A Polícia
Civil prossegue com as investiga-
ções para combater a prática na re-
gião.

Entorpecentes apreendidos durante operação contra tráficantes em Pontal

Foto: Divulgação
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A Pol íc ia  Civ i l  p rendeu  um ho-
mem, de  22 anos ,  por  t ráf ico  de  dro-
gas,  no dia 19 de maio,  em Sales Oli-
v e i r a ,  n o  i n t e r i o r  d o  E s t a d o .  N a
ação ,  237  porções  de  drogas  foram
apreend idas .

Equipes  da  Delegacia  do  Munic í -
pio,  após receberem denúncia de que
o  au tor  es ta r ia  comerc ia l izando en-
t o r p e c e n t e s  e  g u a r d a n d o  a s  s u b s -
tânc ias  em sua  casa ,  rea l izaram in-
ves t igações  e  consegui ram,  jun to  à
Justiça, um mandado de busca e apre-
ensão  cont ra  o  homem.

A ordem judicial  foi  cumprida on-
tem, com apoio de policiais militares,

Ação teve apoio da Polícia Militar; autor foi preso durante o cumprimento de uma ordem judicial
na  rua  Shimeo Takashi .  No imóvel ,
foram encont rados  235  p inos  de  co-
ca ína  e  duas  porções  de  maconha ,
a lém de  um ro lo  de  p lás t ico  f i lme e
um ce lu la r.  O inves t igado  es tava  no
loca l  e ,  ques t ionado ,  a legou  que  as
drogas  não  lhe  per tenc iam.

Toda  a  subs tânc ia  fo i  apreendida
para perícia e o homem preso em fla-
gran te .  E le  fo i  l evado  à  de legac ia ,
onde foi  indic iado por  t ráf ico de  en-
torpecentes  e  depois  encaminhado à
Cadeia  Públ ica  de  São  Joaquim da
Barra,  permanecendo det ido à dispo-
s ição  da  Jus t iça .
Por:  Nathal ia  Pagl iar in i  -  SSP/SP

Droga apreendida
por policiais civis de

Sales Oliveira, durante
operação contra o tráfico

na cidade

Foto: Divulgação
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DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     FRAUDESFRAUDESFRAUDESFRAUDESFRAUDES
Especializada apurava crimes em empréstimos consignados que eram cometidos contra idosos; três pessoas são investigadas e farto

material foi apreendido

A Polícia Civil deflagrou, no dia 12 de
maio, uma operação para apurar fraudes em
empréstimos consignados, no centro de Ri-
beirão Preto. Como resultado da ação, farto
material utilizado nos crimes foi apreendido
para perícia e três pessoas são investigadas.

Os trabalhos foram desempenhados pela
1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investigações
Gerais da Divisão Especializada de Investi-
gações Criminais) da cidade. Após apura-
ções, os agentes encontraram indícios de
que algumas empresas localizadas no muni-
cípio estavam realizando a operação junto a
instituições bancárias sem os consentimen-
tos das vítimas que, nestes casos, eram pes-
soas idosas.

Ainda de acordo com as investigações,
os empréstimos contratados tinham parcelas
com valores baixos e alongados
parcelamentos, sendo identificadas vítimas
de diversas localidades e estados. As em-
presas estariam utilizando dados pessoais de
idosos para fazer empréstimos consignados
de baixos valores, sem o consentimento das
vítimas.

Estas empresas estavam sediadas no cen-
tro de Ribeirão Preto, mas não se limitavam a
usar dados pessoais de pessoas somente da
região. Foram feitas vítimas em outros esta-
dos. Apesar das parcelas apresentarem valo-
res baixos, muitas vezes imperceptíveis pe-
las vítimas, o prazo de pagamento era bas-
tante dilatado. A modalidade de empréstimo
consignado é feita com o contratante con-
cordando em descontar a parcela diretamen-
te do salário, geralmente de aposentadoria,
assim que ele for creditado em sua conta cor-
rente.

Os policiais civis apuraram que os ban-

cos usados nas solicitações de empréstimo
foram o Banco C6, Banco Pan, Banco
Daycoval e Ficsa AS.

Diante da constatação, as equipes da
DIG/DEIC deflagraram a operação “Consig-
nado Fraudulento” para o cumprimento de
mandados de busca e apreensão contra as
empresas investigadas. Como resultado, fo-
ram recolhidos e encaminhados à perícia cer-
ca de 60 computadores, 10 celulares, três
plafons para falsificação de assinatura, di-
versos documentos e contratos, dentre ou-
tros materiais. Três pessoas, localizadas nos
locais vistoriados, foram levadas à delegacia
para prestar esclarecimentos e terão seu
envolvimento no delito apurado.

Mandados de prisão
Em outra ação, a Polícia Civil cumpriu man-

dados de prisão contra dois homens, de 23 e
35 anos, identificados como os responsáveis
pela morte de um mototaxista. A ação ocor-
reu em 11 de maio em unidades prisionais
nas cidades de Avaré e Marília, onde os sus-
peitos já se encontravam presos por outros
crimes.

Os trabalhos investigativos que permiti-
ram esclarecer o crime foram realizados pela
3ª Delegacia de Homicídios da Divisão Espe-
cializada de Investigações Criminais (DEIC)
de Ribeirão Preto. As apurações iniciaram
assim que a Polícia Civil foi cientificada do
desaparecimento da vítima, em novembro de
2018, na cidade sede da especializada. Na
ocasião, o mototaxista estava com sua famí-
lia em seu apartamento, no Jardim João Rossi,
quando saiu para conversar com dois indiví-
duos e nunca mais voltou.

Por meio das atividades policiais foi pos-
sível verificar que a vítima, na verdade, havia

sido morta, sendo possível identificar os dois
autores do crime, envolvidos com uma fac-
ção. Com isso, foi solicitada e acatada pela
Justiça a prisão preventiva de ambos em de-
corrência dos crimes de homicídio consuma-
do e qualificado, ocultação de cadáver e or-

ganização criminosa.
As ordens judiciais foram cumpridas nas

duas unidades prisionais onde os suspei-
tos já se encontravam detidos por outros
delitos.

Por: SSP/SP, com adaptações

Durante operação Consignado Fraudulento, muito material foi apreendido e
encaminhado à perícia

Foto: Divulgação
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Armas, drogas e objetos roubados recuperados estão entre as apreensões, que também resultaram em várias prisões durante o mês de maio

A Polícia Civil prendeu um homem, de 46
anos, por posse irregular de arma de fogo, em
24 de maio, na Estrada Engenho, na área rural
de Cravinhos. Os trabalhos foram desempenha-
dos por equipes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes da Di-
visão Especializada de Investigações Criminais)
de Ribeirão Preto.

O autor foi abordado em sua propriedade,
depois que agentes ouviram um barulho de
disparos de armas de fogo próximo ao local.
Questionado, o homem confessou a posse de
três armas e informou que tinha o registro de
uma delas.

Na ação, foram apreendidas uma espingar-
da calibre 12, uma pistola calibre 7,65 e um re-
vólver calibre 357, além de 44 munições do ca-
libre .44. Quanto ao documento apresentado
para a posse de uma das armas, este estava
vencido desde 2014.

Todo o armamento foi apreendido e o ho-
mem preso em flagrante. Os fatos foram
registrados na especializada e o autor liberado
após o pagamento de fiança.

100 porções
A DISE/DEIC apreendeu, em 13 de maio,

mais de 100 porções de maconha, que foram
encontradas na casa de ajudante de pintor, de
29 anos. O flagrante aconteceu rua Vila Elisa,
no município de Ribeirão Preto. Os agentes
estavam em um prévio trabalho de apuração
para combater o tráfico de drogas.

As equipes conseguiram identificar que um
homem envolvido com o tráfico estaria armaze-
nando entorpecentes em sua residência e en-
tão foram até o imóvel, sendo que durante as
buscas foram encontrados um tijolo e 108 por-
ções menores de maconha.

Além das substâncias, que foram apreen-
didas para perícia, ainda foram recolhidos dois
rolos de plástico film, duas balanças de preci-

são e R$ 1.072. O responsável pela droga foi
encontrado em um bar próximo à casa e preso
em flagrante.

3, 9 mil microtubos de cocaína
No dia 11 de maio, uma equipe da DISE/

DEIC Ribeirão apreendeu mais de 3,9 mil
microtubos de cocaína e um tijolo de maconha,
que foram encontrados com um pintor, de 25
anos. O flagrante aconteceu rua Vila Bela, no
bairro Ipiranga, no município de Ribeirão Pre-
to.

A equipe conseguiu identificar um imóvel
usado para a prática criminosa e se deslocaram
até o endereço apurado, onde foram recebidos
por um morador que autorizou a vistoria. Du-
rante as buscas, já na sala, foi encontrada uma
sacola com entorpecentes.

Dentro do saco foram localizados 3.903
microtubos contendo cocaína e um tijolo de
maconha, além de uma balança de precisão, um
celular e R$ 1.320 - possivelmente proveniente
do comércio ilícito das substâncias. Os materi-
ais foram apreendidos para perícia.

O responsável pela droga foi preso em fla-
grante e conduzido à unidade especializada,
onde foi indiciado por tráfico de drogas. Ele foi
recolhido e permaneceu à disposição do Poder
Judiciário.

Objetos roubados recuperados
A 2ª DISE/DEIC Ribeirão prendeu dois ho-

mens, de 21 e 22 anos, por furto a uma residên-
cia. A ação ocorreu em 06 de maio, em Ribeirão
Preto. Os objetos subtraídos foram recupera-
dos e restituídos.

Os agentes estavam em deslocamento pelo
Jardim Aeroporto quando suspeitou de um
veículo ocupado por três indivíduos, que tra-
fegava pela avenida Recife.

Diante da suspeita, os policiais civis deci-
diram abordar o trio, que empreendeu fuga. Dois
deles foram capturados e dentro do carro loca-

lizados diversos objetos, como relógios, perfu-
mes, pulseiras e colares. Questionada sobre a
procedência dos itens, a dupla confessou que
havia furtado uma residência há pouco tempo.

Os dois homens foram presos em flagrante
e os objetos apreendidos, assim como o veícu-
lo. As vítimas foram localizadas e reconhece-

ram os itens encontrados com os criminosos.
Os pertences foram restituídos.

A dupla responderá por furto qualificado e
associação criminosa e permaneceu detida à
disposição da Justiça. O caso foi registrado na
especializada.

Por: SSP/SP, com adaptações
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Foto: Divulgação
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ANIVERSARIANTES DE JULHO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em
qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou, em caso de portabilidade, no banco em que o

beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de
aposentados em maio:

- Antônio Renato Lopes da Cunha, investigador de 2ª
Classe;

- Geraldo Augusto Mazaron, agente de telecomunica-
ções de 1ª classe;

- Luís Cesar Machado, investigador de 2ª Classe;
- Marlene Mathias Figueira Sanches, agente policial

de 2ª Classe;
- Rosemary Carlini de Oliveira, agente policial de 1ª

Classe;
- Donizete Forini, agente policial de 1ª Classe;
- Ivan Wohlers, delegado de 1ª Classe;
- José Antônio da Silva Lopes, agente policial de 2ª

Classe;
- Maria Emília Gomes, agente policial de 1ª Classe;
- Rosivaldo Fernandes Cunha, agente de telecomuni-

cações de 1ª Classe;
- Carlos Moreschi, auxiliar de necropsia de Classe Es-

pecial;
- Itamar Dias da Silva, agente policial de 2ª Classe;
- Joel Martins, agente policial de 2ª Classe;
- Walter Aparecido Lessem, investigador de 2ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas

brilhantes carreiras, desejando-lhes poderem usufruir seus
merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

Nova Associada
Associou-se ao Sinpol em maio a seguinte policial civil:
- Bruna Marmiroli, escrivã de Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas à nova associada e

está à disposição de todos os policiais civis que quiserem
integrar o quadro associativo do sindicato.

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte
falecimento:

+ Antônio Sérgio Pereira, delegado aposentado de Ri-
beirão Preto, ocorrido em 09/05.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Falecimento

1
Maria Aparecida Gonçal-

ves Franco
2

Alberto Luís Martins
Donizete Forini

Edimar Cândido Barbosa
José Alceu Calegaro

Marcelo da Silva Pereira
3

Jeová de Paula Pereira
Marcos Tadeu da Costa

Paulo José Esteia Piçarro
Roberto de Souza

Wander Domingos de
Oliveira

4
Datair Rodrigues Alves

Rodrigo Aparecido Firmino
5

Armando Pisani Júnior
Celso Eduardo Zuviolo

Luiz Carlos Santello
Milton Bueno da Silva

Júnior
6

Antônio Luiz Buranelli
César Augusto Feliciano
Deusdedit Barbosa dos

Santos
Edson Lopes Pacheco

Edson Medeiros da Silva
Eurípedes Antônio Lopes

Jefferson Pessotti
Samuel Soares da Silva
Vagner Luiz Alves Maia
Yone Borges Hernandez

7
Antônio Marcos Rebello

David Abmael David
Edson Eduardo de Paula
José Roberto Amâncio

Casseb
Lourdes Rodrigues
Salvador Pane Neto

Sebastião Oswaldo
Mazzaron Filho

8
Jesuíno Ferreira da Rocha
Lúcia Elena Amsei Saloio

9
Carlos Estevão Donato

Vernille
Celso Eduardo Felipe

José Aparecido Zanelato
Paulo César Prado

Blanco
Pedro Eurípes Gonçalves

10
Carlos Eduardo Barillari

Pereira
José Roberto Torres de

Oliveira
Leopoldo Gomes Novais

Maria Paula Giovanini
Vagner Roberto Seleguim

11
Higor Procópio

Leopoldo dos Santos
Barcelos

12
João Carlos Barbosa Lima

13
Itamar Dias da Silva

Murilo Fernandes Jardim
Froner

Normandia Lucera Elias
Guimarães

14
Eliana Aparecida de

Carvalho
Gerson Beltramini
José Bráulio Bravo

Lourdes Maria Alves
Marcelo Luiz Augusto
Tânia de Souza Nunes

Ribeiro
16

Ana Paula Donizete
Soares

Luís Carlos Ipólito
Maria do Carmo Ap. Calife

C. Prudêncio
17

Alexandre Motta Barbosa
José Carlos Garilio

Marisa Lellis Takata
Mauro dos Santos
Renato Frazão de

Almeida
18

Darci Gonzales
Ribamar Cézar Rambourg

19
Carlos Eduardo Fernandes

da Silva
Francisco Carlos Scarparo

Maria Izabel de Castro
20

Carmen Silvia Gabaldo
Jefferson Gonçalves
Marcos César Bastos

Ulian
21

Gisiani Rosalin
Jayme Prado de Mello

22
Denize Gobbi Szakal

José Roberto Gonçalves
Márcio Henrique Xavier

Maria Amélia Leão
Maria Emília de Mattos

Abdalla
Neide Amabile Pastore

Silva
Renata Alessandra dos

Anjos
23

José Antônio Pietro Bao
José Arnaldo Andreotti

Júnior
Marcelo Cunha Ferreira

24
Cristino de Alcântara

Tavares

Osório Moreira da Silva
Neto
25

Fernando Carrion Serrano
Valéria Aparecida Benedito

Favero
26

Lucas Freneda de Freitas
Patrícia Barrella Cione
Sílvia Cristina Carreta

Sílvio Rogério Pita
27

Adriana Ferreira Cunha de
Oliveira

Maria Alzira da Silva
Corrêa

Marili Pintão Sampaio
28

Amarildo dos Reis Almeida
Carlos Ocimar Spina
Claudinei Nunes dos

Santos
Regina Célia Rodrigues da

Silva
Renato dos Santos

Rita de Cássia Cassiano da
Silva

Thamyris Moisés Urias de
Mello

Valquíria da Silva João
29

Cecília de Lourdes M. da
Silva Passos

Valter Ferreira de Castro
30

José Martins de Paula
Paulo Roberto Belli
Sônia Maria Sarti

31
José Mário dos Santos

Luiz Antônio Bueno
Maria Ester Cruz

Oscar Eduardo Pereira
Pinto

Valdirene Aparecida Dias
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DJ da droga, fornecedor via PIX e traficante de Cristais Paulista foram casos que movimentaram a especializada e renderam ótimos resultados

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Franca realizou gran-
des ações que renderam enorme prejuízo ao
crime organizado, tirando três traficantes de
circulação. Todos eles agiam de formas dis-
tintas e em diferentes locais, com público “di-
rigido”.

O primeiro caso foi registrado na cidade
de Cristais Paulista, vizinha de Franca, no dia
04 de maio. Na ocasião, agentes da DISE con-
seguiram prender um traficante e realizar apre-
ensão de drogas. Segundo o titular da especi-
alizada, dr. Leopoldo Gomes Novais, o sus-
peito vinha sendo monitorado e os policiais
civis perceberam que havia um grande fluxo
de pessoas, caracterizando o movimento de
um ponto de venda de drogas.

“Chegou ao nosso conhecimento que esse
criminoso estava causando um desassosse-
go na área central de Cristais. Desloquei com
uma equipe para monitorar os passos desta
pessoa e ficou evidente que ele promovia o
tráfico. Os policiais conseguiram localizá-lo e
identificar que, na sua residência, ele recebia
usuários, entregava a droga e, em contra par-
tida, recebia dinheiro”, revelou o delegado aos
jornalistas.

Ele requisitou mandado de busca e apre-
ensão e, ao dar cumprimento, os policiais con-
seguiram entrar no imóvel e localizar um tijolo
de maconha, além de diversas porções da
mesma droga. Também apreenderam porções
de cocaína, balança de precisão e objetos para
fracionamento da droga. A equipe da DISE
também encontrou duas munições. O homem
responsabilizado como dono da “biqueira” foi
encaminhado à sede da especializada, onde
foi autuado em flagrante e encaminhado à
unidade prisional, permanecendo à disposi-
ção da Justiça.

Venda por PIX
A criatividade dos traficantes chega a sur-

preender os policiais civis, sobretudo das
especializadas que combatem a venda de pro-
priedades entorpecentes. No dia 12 de maio,
um homem de 36 anos acabou sendo preso
em Franca, acusado de comercializar maconha
para pessoas com condições financeiras mais
abastadas.

Dr. Leopoldo explicou que o homem pas-
sou a ser investigado após algumas denúnci-
as recebidas. “Ele comprava a droga em Ribei-
rão Preto, por causa da qualidade, que é me-
lhor do que a encontrada em Franca. Ele leva-
va para seu apartamento, onde fazia a manu-
fatura, fracionava, pesava, reembalava e re-
vendia ao usuário”, explicou o delegado aos
jornalistas.

O homem utilizava a tecnologia a seu fa-
vor para cativar e conquistar mais “clientes”.
Ele fotografava a droga e encaminhava as fo-
tos aos “clientes, para que pudessem esco-
lher a mercadoria e a forma de pagamento. No
decorrer das investigações, a equipe da DISE
reuniu elementos suficientes para requisitar
mandado de busca e apreensão e, no dia 12 de
maio, foram até o local onde o suspeito mora,
em um condomínio de alto padrão, no
Residencial Amazonas.

No local, os policiais civis encontraram
diversos tijolos e porções de maconha. Além
disso, havia farto material para fracionar a dro-
ga e um revólver de brinquedo. “Ele tinha um
perfil diferenciado, mora em um condomínio
de classe média alta. Levava uma vida contro-
lada, mas sua predileção como trabalho espe-
cífico era a traficância de maconha”, revelou
dr. Leopoldo aos jornalistas.

Para não levantar suspeitas, o homem uti-
lizava um Honda Civic para entregar as por-
ções de maconha. E ele tinha como clientes
pessoas com um perfil diferente dos
frequentadores das tradicionais “biqueiras”.
Inclusive muitos dos pagamentos eram feitos

via PIX, uma nova e rápida modalidade de
transferência bancária.

As drogas, o material, o carro e o celular
do homem foram apreendidos e serão
periciados. Segundo o dr. Leopoldo, o objeti-
vo é descobrir a rede de clientes e a identida-
de do fornecedor da droga em Ribeirão Preto.

DJ da droga
No dia 20 de maio, uma nova ação resul-

tou na prisão de um homem de 26 anos, que
atuava como DJ em festas clandestinas e, além
do “bico” como animador musical, também
comercializava drogas sintéticas domo ecstasy
e LSD, além de cocaína e frascos de lança-
perfume.

Após receber denúncias, a DISE de Fran-
ca passou a investigar o suspeito e não de-

morou a perceber o envolvimento dele com
drogas. De posse de mandado de busca e apre-
ensão, policiais civis da especializada realiza-
ram buscas em dois apartamentos em bairros
nobres da cidade, onde encontraram diversas
porções de drogas. O suspeito foi localizado
e preso em flagrante no segundo endereço.

Durante a ação, os policiais civis prende-
ram dois tijolos e sete porções de maconha,
um papelote de cocaína, uma porção de LSD,
73 comprimidos de ecstasy e 17 frascos de
lança perfume, além de duas balanças de pre-
cisão, celular, R$ 1,2 mil em dinheiro e diver-
sas embalagens para embalar a droga
fracionada. O homem foi preso em flagrante e
encaminhado ao sistema prisional, onde per-
manecerá à disposição da Justiça.

Dr. Leopoldo Gomes Novais, delegado da DISE de Franca, esteve à frente das ações
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Policiais civis da Delegacia de Polícia de Pirassununga
(Deinter 9, com sede em Piracicaba) realizaram, no dia 25 de
maio, atuação de campo de Polícia Judiciária, nas cidades
de Santa Cruz da Conceição, Leme e Pirassununga, com o
objetivo de buscar elementos de provas, aptos a subsidia-
rem inquéritos policiais daquele município. Os agentes cum-
priram quatro mandados de busca em oito endereços.

Foram apreendidos 3 aparelhos celulares, a quantia de
R$ 400, 6 folhas de cheques (totalizando mais de R$ 739
mil), além de 2 porções de maconha e 4 aves. Foram confec-
cionados dois termos circunstanciados.

Três pessoas foram autuadas administrativamente por
possuir aves não permitidas, incidindo em multas aplica-
das aos envolvidos. O trio responderá pelo crime ambiental
de utilizar espécimes da fauna silvestre sem a devida per-
missão, licença ou autorização da autoridade competente.
Participaram da ação 10 policiais civis em 4 viaturas.

Por: Polícia Civil
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Material apreendido durante atuação dos policiais civis de Pirassununga
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Uma mulher também foi presa; detenções são resultados da operação “Inventário”, coordenada pela Polícia Civil do Piauí e deflagrada

com apoio de agentes paulistas

A Polícia Civil de São Paulo prendeu um
homem, de 37 anos, e sua esposa, de 38, na
cidade de Ribeirão Preto, durante a operação
“Inventário”, coordenada pela Polícia Civil do
Piauí. A ação foi deflagrada, no dia 26 de maio,
como resultado de investigações sobre uma
organização criminosa envolvida com crimes
de estelionato e lavagem de dinheiro.

As apurações que culminaram na opera-
ção tiveram início em 2020 quando as autori-
dades descobriram que um processo de in-
ventário na cidade de Demerval Lobão (PI)
tinha sido realizado por meio de fraude. Para
isso, advogados, usando documentos falsos
e narrando fatos inexistentes, conseguiram
alcançar o patrimônio de um cidadão falecido
no estado do Paraná.

Após a descoberta, as investigações iden-
tificaram que o mesmo grupo estava envolvi-
do em tentativas de fraudes de execuções fis-

cais, homologação de acordos trabalhistas e
outras ações judiciais, em outras localidades,
conseguindo obter cerca de R$ 2 milhões por
meio dos delitos.

Diante dos fatos, a Polícia Civil piauiense,
com apoio de agentes paulistas, deflagrou a
operação “Inventário” para o cumprimento de
11 mandados de prisão e oito de busca e apre-
ensão e bloqueio judicial de bens obtidos por
meio de crimes.

Como resultado, o líder da organização
criminosa foi capturado, juntamente com sua
esposa, na área rural de Ribeirão Preto (SP),
em um condomínio de luxo. No local, foram
apreendidos dois veículos importados, diver-
sos celulares, cartões bancários, documentos,
recibos de depósitos e transferências bancá-
rias, pen drives, notebooks e HDs externos.
Em Miguelópolis, outro município paulista,
foram recolhidas três motos aquáticas.

Além do Estado de São Paulo, a operação
culminou no cumprimento de ordens judiciais

no Paraná e Paraíba.
Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP

Momento em
que policiais
civis da ação

conjunta
chegam à

casa de um
dos suspeitos,

num
condomínio
de luxo em
Ribeirão

Preto

Foto: Reprodução

Foto: Divulgação
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Equipes da especializada prenderam, na Capital, quatro acusados de envolvimento em assaltos a banco ocorridos em novembro de 2020

em Araraquara

Policiais civis que integram a DIG (De-
legacia de Investigações Gerais)  de
Araraquara conseguiram efetuar a prisão
de quatro pessoas acusadas de
envolvimento nos assaltos a banco ocorri-
dos na madrugada de 24 de novembro do
ano passado na cidade. Eles foram surpre-
endidos pelos policiais civis da especializa-
da na cidade de São Paulo e trazidos para a
penitenciária de Araraquara, onde irão cum-
prir prisão temporária. As prisões ocorre-
ram no dia 27 de maio.

No ano passado, a cidade passou uma
madrugada de terror, quando uma quadri-
lha formada por aproximadamente 20 ho-
mens fortemente armados trocou tiros com
a Polícia Militar na cidade. Eles tentaram
assaltar agências da Caixa Econômica Fe-
deral e do Banco do Brasil, no Centro da
cidade.

Houve intensa troca de tiros de fuzis,
que aterrorizaram a população. Os disparos
foram ouvidos em praticamente todos os
bairros de Araraquara, tamanho era o po-
tencial bélico dos criminosos. A “guerra da
madrugada” em Araraquara durou cerca de
40 minutos e os criminosos conseguiram
fugir, deixando explosivos não detonados
nas agências.

Na ocasião, os bandidos renderam duas
pessoas que passavam pelas ruas e as usa-
ram como escudos humanos, evitando que
a PM disparasse contra eles. Um dos ho-
mens, que pediu para não ser identificado,
desabafou com os jornalistas, durante as
investigações. “Eles entraram na minha
frente com aquelas armas pesadas, já man-
daram descer do carro: ‘desce, desce, des-
ce’. Nisso já tinha pegado outro [refém] do
lado, ai jogou o rapaz dentro do carro, eu
também. Subiram duas quadras na contra-

mão e quando chegou na esquina dos Cor-
reios mandou a gente descer do carro e
sentar no chão”, contou à época.

A ação foi coordenada pelo delegado
titular da DIG de Araraquara, dr. Fernando
Bravo. Segundo ele, foram expedidos nove
mandados de busca e apreensão e cinco
de prisão temporária, que foram cumpridos
em duas etapas, nos dias 25 e 27. As pri-
sões ocorreram no segundo dia.

Um dos suspeitos não foi encontrado e
segue sendo procurado. Foram presos na
ação dois homens e duas mulheres. De
acordo com o delegado, nenhum deles mo-
rou ou tem qualquer vínculo com a cidade
de Araraquara.

Em entrevista à imprensa, o delegado
informou que um dos presos teria partici-
pado diretamente da ação e do tiroteio in-
tenso entre bandidos e policiais militares.
Os outros três seriam responsáveis pela
logística de fuga dos assaltantes.

Segundo informações não confirmadas,
foram levados R$ 4 milhões em joias e ou-
tros R$ 13 mil em dinheiro. Durante o cum-
primento dos mandados de busca e apre-
ensão, os policiais civis da especializada
conseguiram apreender diversos celulares,
computadores, notebooks, documentos e
outros aparelhos que serão periciados e
poderão produzir provas contra os presos,
além de indicar outros participantes dos as-
saltos.

Os dois homens e as duas mulheres fo-
ram levados para a DIG de Araraquara,
onde foram autuados e encaminhados para
o sistema prisional, para cumprirem a pri-
são temporária de 30 dias. Eles negaram
envolvimento com os crimes, mas o dele-
gado não tem dúvidas de suas participa-
ções.

As investigações prosseguem para ten-
tar identificar e prender todos os demais
integrantes da quadrilha. A suspeita é que
seja um grupo extremamente bem organiza-
do.

"Hoje montamos uma parte do quebra-
cabeça. Agora vamos analisar os documen-
tos, tudo o que foi apreendido e eles serão
interrogados para continuarmos a investi-
gação", explicou o delegado Fernando Bra-
vo, da Delegacia de Investigações Gerais
(DIG), durante coletiva após retornar de
São Paulo.

A investigação da DIG durou seis me-

ses e eles contaram com apoio do Grupo
Especial de Reação (GER) da Polícia Civil
do Estado de São Paulo para realizar os
mandados de busca e apreensão.

A investigação contou com sete equi-
pes da DIG de Araraquara, seguindo 11 li-
nhas de investigação. "O fato de nenhum
deles ter alguma ligação com Araraquara
dificulta a investigação. Eles trabalham em
núcleos e segmentam o contato até entre
eles para dificultar o reconhecimento, mas
conseguimos provas bem contundentes",
concluiu o delegado em entrevista aos jor-
nalistas.

Foto: Amanda Rocha/ACidadeOn-Araraquara

O delegado Fernando Bravo coordenou as ações que resultaram na prisão de suspeitos
de envolvimento com assalto a bancos de Araraquara
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PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     MODERNIZAMODERNIZAMODERNIZAMODERNIZAMODERNIZA     SISTEMASSISTEMASSISTEMASSISTEMASSISTEMAS

DEDEDEDEDE     COMUNICAÇÃOCOMUNICAÇÃOCOMUNICAÇÃOCOMUNICAÇÃOCOMUNICAÇÃO
Através de novo sistema, policial civil vai poder se comunicar com mais rapidez e

segurança com CEPOL ou salas de Meios

A Polícia Civil de São Paulo, iniciou a
implementação de um novo sistema com o obje-
tivo de qualificar e modernizar sua comunica-
ção, através de aplicativos que irão oferecer re-
cursos de mensagens instantâneas de texto,
áudio e vídeo, com segurança (criptografia de
ponta a ponta) e possibilidade de gestão pró-
pria no fluxo das informações. Os primeiros tes-
tes e treinamentos já tiveram início.

Os sistemas UNA e UNA PTT, da empresa
Digitro Tecnologia, foram desenvolvidos de
acordo com diretrizes da Delegacia Geral de Po-

lícia, com foco na modernização da comunica-
ção da instituição, segurança dos policiais e
velocidade na transmissão de informações.

Após instalado, será disponibilizado aos
policiais civis a função de emergência, possi-
bilitando que o agente faça contato com a Cen-
tral de Operações (CEPOL) ou respectiva Sala
de Meios, possibilitando a rápida mobilização
das equipes em casos de emergência.

O sistema atende as regras de compliance
na segurança da informação, de caráter ultra
sigiloso, em observância as normas da Lei Ge-

ral de Proteção ao Uso de Da-
dos (LGPD).

De acordo com os
desenvolvedores, os sistemas
permitem a criação de grupos
e subgrupos por parte dos po-
liciais, atendendo necessida-
des específicas de serviço e
preservação de provas colhi-
das em atividades de campo.

Por: Polícia Civil, com
adaptações

Foto: R
eprodução

Imagem de tela de acesso do novo sistema de
comunicação da Polícia Civil
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Homem teria matado a esposa a facadas na frente do filho de nove anos e da sogra; ele teria fugido do local e a faca utilizada foi

quebrada em três partes

Policiais civis da Delegacia de Polícia Civil
de Matão prenderam, no dia 07 de maio, P.R.N.,
de 33 anos. Ele é acusado de matar com golpes
de faca sua esposa, Roselaine Modullo Nolli,
de 31 anos. O crime ocorreu no mesmo dia em
que o acusado de feminicídio foi preso.

Durante seu depoimento, ele chegou a ale-
gar legítima defesa, mas o crime foi presencia-
do pelo filho do casal, de nove anos e pela mãe
da vítima. Apesar de estarem em choque pela
violência que presenciaram, ambos puderam
descrever o que ocorreu na casa.

A sogra do acusado estaria deitada em um
dos quartos quando o genro teria chegado,
segundo ela, embriagado e iniciado uma dis-
cussão. Ela ouviu, momentos depois, a filha
pedindo socorro. “Só vi quando ele foi na ga-
veta, pegou a faca e foi para cima dela. Ele dis-
se ‘agora eu acabo com você’, e foi isso que
ele fez com ela”, disse aos jornalistas.

A mãe da vítima, com medo de que o neto
também fosse esfaqueado, pediu para que ele

corresse para o meio da rua. Depois de matar
a mulher, o acusado teria fugido em seu car-
ro, que foi encontrado cerca de três quilôme-
tros do local do feminicídio.

Ele se apresentou na Delegacia e recebeu
voz de prisão em flagrante, pelo crime de
feminicídio. O delegado da DDM (Delegacia
de Defesa da Mulher) de Matão, dr. André
Victor Cavassane Chain de Amorim, explicou
aos jornalistas o que teria ocorrido.

“Ele disse que houve uma discussão por
motivo fútil, por motivo de ciúme pequeno,
por motivo do jantar, por motivo do chuveiro
ligado, essas coisas do cotidiano e essa dis-
cussão escalou. Segundo ele, a mulher teria
tentado esfaqueá-lo e que ele tentou se de-
fender, de uma forma que ele não se lembra,
acabou dando oito facadas na mulher. Po-
rém, a tese de legítima defesa não prosperou
e ele foi preso em flagrante por feminícídio”,
revelou o delegado.

A faca utilizada para assassinar Roselaine

acabou quebrada em três partes. O homem foi
autuado em flagrante e encaminhado para a

Cadeia Pública de Santa Ernestina, onde per-
manecerá à disposição da Justiça.
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O delegado André Amorim, que coordenou as investigações do feminicídio
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Objetivo foi dar continuidade à ação contra organização criminosa e resultou na prisão de 14 envolvidos; na primeira etapa, em 2020,

foram 23 prisões

Uma força tarefa da Polícia Civil deflagrou
a segunda fase da Operação Éfodo, para com-
bater a ação de criminosos ligados a uma fac-
ção criminosa que atua dentro e fora dos pre-
sídios paulistas, com ramificações em outros
estados e na América Latina. A ação cumpriu
mandados de busca e apreensão em oito cida-
des do estado de São Paulo e uma em Minas
Gerais.

A ação foi coordenada pela DIG/DISE (De-
legacia de Investigações Gerais/Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) de
Barretos e contou com policiais civis do
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciária
do Interior), com sede em Ribeirão Preto, além
de integrantes do Deinter-4 de Bauru e do
Deinter-5 de São José do Rio Preto. Integra-
ram ainda a força tarefa policiais civis da Dele-
gacia Regional de Três Corações-MG e do
Canil da SAP (Secretaria de Administração
Penitenciária) de Ribeirão Preto.

Ao todo, foram expedidos 15 mandados
de busca e apreensão e 14 de prisão contra
supostos integrantes da quadrilha. A base da
operação foi a cidade de Barretos, mas os po-
liciais civis também estiveram em Colina,
Taiúva, Balbinos, Getulina, Marília, Pirajuí,
Riolândia (todas cidades do estado de São
Paulo) e Três Corações (Minas Gerais).

As investigações que levaram à elabora-
ção da Operação Éfodo começaram há dois
anos, a partir da prisão de uma das lideranças
do grupo. Deste então, os policiais civis pas-
saram a analisar a ação de criminosos através
de celulares, computadores e documentos
apreendidos, o que possibilitou identificar o
organograma da facção, além de identificar os
envolvidos que atuavam no tráfico, através
de compra, armazenamento de venda de dro-
gas na região de Barretos.

Em entrevista à imprensa, o delegado

Rafael Domingos, da DIG de Barretos, infor-
mou que dois dos alvos são considerados lí-
deres do alto escalão da organização crimino-
sa. Um deles, inclusive, já estava cumprindo
pena na Penitenciária de Pirajuí, região de
Barretos, onde as equipes realizaram buscas
em sua cela, durante a operação.

Outro integrante considerado do alto es-
calão também havia sido preso na primeira fase
da Operação Éfodo, mas havia conseguido,
através de seu advogado, habeas corpus para
responder ao crime pelo qual era acusado em
liberdade. Contudo, de acordo com investiga-
ções, ele voltou a atuar e estaria, inclusive,
prejudicando as investigações da primeira
fase, razão pela qual novo mandado de prisão
contra ele foi expedido pela Justiça.

Início
Após intenso trabalho de investigação,

com farto material coletado pelos investiga-
dores de Barretos, a Operação Éfodo teve iní-
cio em julho de 2020, quando uma força tarefa
foi criada para efetuar os mandados de prisão
e busca e apreensão.

Na primeira fase, foram 23 detidos. Com os
14 da fase atual, foram 37 prisões nas duas
etapas. O nome da operação O nome da ope-
ração tem relação com a Grécia antiga, já que
os éfodos eram os responsáveis por evitar o
extravio de cartas. Um dos investigados, pre-
so nas duas fases da operação, cumpria este
papel de levar cartas de presidiários com rei-
vindicações às lideranças que estavam em li-
berdade.

No total, participaram da operação 80 poli-
ciais civis paulistas, além dos policiais civis
mineiros e dos integrantes do Canil da SAP
em Ribeirão Preto. Apesar das prisões
efetuadas, as investigações prosseguem e não
está descartada novas etapas da Operação
Éfodo.

Força tarefa cumpriu 15 mandados de busca e apreensão e
14 mandados de prisão nesta segunda fase da Operação Éfodo

Fotos: Divulgação
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Policiais civis da Batatais (Deinter 3 -
Ribeirão Preto) esclareceram um crime que
envolveu o desaparecimento de um pedrei-
ro, de 29 anos, no bairro Jorge Nazar, em
janeiro de 2021. O pedreiro era acusado
por populares por ter cometido um estu-
pro de vulnerável, e teria sido julgado e
condenado à morte pelo “tribunal do cri-
me”. Durante as investigações, foi apura-
da a participação de 8 pessoas, sendo que
6 já foram presas e 2 continuam foragidas.

Miguelópolis: prisões...

Policiais civis cumpriram mandados
de busca e apreensão em Miguelópolis,
em uma operação de combate a crimes de
pedofilia divulgados pela Internet. Infor-
mações dão conta de que dois suspeitos
foram presos e computadores, celulares
e pen-drives foram apreendidos com um
robusto material que compromete os en-
volvidos. As prisões fazem parte da Ope-
ração “Black Dolphin”, que apura, des-
de 2018, crimes de pedofilia praticados
e disseminados em grupos de pedófilos.
Em 2020, um homem de 43 anos, aponta-

Polícia Civil realizou, em Miguelópolis, ação contra suspeitos de pedofilia

do como o chefe deste grupo criminoso,
foi preso.

...segredo de Justiça
Policiais civis informaram aos jornalis-

tas que as diligências em Miguelópolis
renderam um farto material que compro-
mete os envolvidos, mas para não preju-
dicar as investigações, toda ação segue
em segredo de justiça. De acordo com in-
formações publicadas pelo portal G1, o
nome da força-tarefa faz alusão à Colônia
6, prisão russa conhecida como Black
Dolphin. Ao zombarem das leis brasilei-
ras, os criminosos investigados mencio-
naram o local como o único do mundo ca-
paz de detê-los. Localizada na fronteira
com o Cazaquistão, a penitenciária é co-
nhecida por abrigar presos condenados à
prisão perpétua e pelo rigor no tratamen-
to dos detentos.

Pedregulho
Policiais civis de Pedregulho identifi-

caram o suspeito de atropelar e matar o
mecânico Paulo Fernandes da Silva. O
acidente ocorreu entre a noite de 27 e a
madrugada de 28 de março, em uma es-
trada que liga Pedregulho ao distrito de
Estreito. Paulo estava em uma moto e deu
carona a duas mulheres. Elas ficaram fe-
ridas, mas foram liberadas e prestaram de-
poimento após o atropelamento. Disseram

que pediram carona ao mecânico pois re-
cusaram voltar com um conhecido, que
estaria em uma festa com ambas. A suspei-
ta é que o motorista estava embriagado.

Santa Cruz das Palmeiras
Policiais civis que integram a DISE

(Delegacia de Investigações Sobre Entor-
pecentes) da Seccional de Casa Branca,
realizaram uma ação na cidade de Santa
Cruz das Palmeiras. O objetivo da opera-
ção era combater a ação de traficantes de
drogas naquela cidade. Os policiais civis
haviam recebido, através do disque de-
núncia, informações bastante substanci-
ais sobre a ação de um suposto traficante
que estaria agindo na região. Ao realizar
as investigações, a equipe coordenada
pelo dr. Wanderley Martins percebeu que
havia procedência e foi até a cidade. Che-
gando ao local onde a denúncia apontava
como ponto de venda, conseguiram sur-
preender um homem. Com ele, foram apre-
endidas diversas porções de maconha,
crack, cocaína e haxixe. Também apreen-
deram diversas cédulas, possivelmente
oriundas da mercancia das drogas. O ho-
mem, de 30 anos, foi autuado em flagrante
e conduzido até a sede da especializada,
em Casa Branca, sendo transferindo, em
seguida, para a cadeia pública local, onde
permanecerá à disposição da Justiça.

Drogas apreendidas em Santa Cruz das Palmeiras

Fotos: Divulgação
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Continuação da página 05, com o restante do conteúdo da Emenda de Léo Moraes à PEC 32/2020

Ao lado, o deputado Léo Moraes,
autor da emenda que assegura aos
policiais civis a classificação de

integrantes das carreiras típicas de
Estado

Foto: Podem
os
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